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RESUMO: A proposta deste trabalho acadêmico é demonstrar a importância da inclusão social dos surdos, por 

meio da utilização da língua de sinais, para a manutenção da sua saúde mental dos indivíduos surdos. Para isso, 

realizou-se uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, a partir de artigos científicos publicados entre 

2016 e 2019 em plataformas de pesquisa, como a SciELO – Scientific Electronic Library Online e a PEPSIC – 

Periódicos Eletrônicos de Psicologia, tendo sido selecionados 5 (cinco) artigos de um total de 12 (doze) 

encontrados. Alguns descritores utilizados foram: relações interpessoais, comunicação do surdo, exclusão social 

do surdo, importância da LIBRAS e impactos psicológicos da exclusão social. Analisou-se, a partir das 

informações encontradas, que a exclusão social pode desencadear problemas emocionais e psicológicos na 

população surda, tais como baixa autoestima, depressão e ansiedade. Além disso, para a sua real inclusão em 

sociedade, é necessário o uso da língua de sinais. 

Palavras chaves: LIBRAS; saúde mental; comunicação; relações interpessoais; exclusão social. 

 

ABSTRACT: The purpose of this academic work is to demonstrate the importance of the social inclusion of the 

deaf, through the use of sign language, for the maintenance of their mental health for deaf individuals. For this, a 

bibliographic research with a qualitative approach was carried out, based on scientific articles published between 

2016 and 2019 on research platforms, such as SciELO - Scientific Electronic Library Online and PEPSIC - 

Periodicals of Psychology, having been selected 5 ( five) articles from a total of 12 (twelve) found. Some 

descriptors used were: interpersonal relationships, deaf communication, social exclusion of the deaf, importance 

of LIBRAS and psychological impacts of social exclusion. It was analyzed, from the information found, that 

social exclusion can trigger emotional and psychological problems in the deaf population, such as low self-

esteem, depression and anxiety. Furthermore, for their real inclusion in society, it is necessary to use sign 

language. 

Key words: LIBRAS; mental health; Communication; interpersonal relationships; social exclusion. 

 
1. INTRODUÇÃO 

Através da Lei N° 10.436 a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) foi instituída como 

o segundo idioma oficial do Brasil, bem como o sistema linguístico de comunicação e 
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expressão da população surda. Esse fato ocorreu em 24 de abril do ano de 2002 e configurou 

um importante marco para as comunidades surdas do país (BRASIL, 2002).  

Desde então, quase duas décadas se passaram, e apesar de a LIBRAS ter ganhado 

significativa notoriedade nos dias atuais, por meio dos inúmeros movimentos culturais 

realizados pelas comunidades surdas e do auxílio das mídias informativas, percebe-se a 

ausência da Língua no dia-a-dia das pessoas, sobretudo no fazer de profissionais de áreas 

essenciais para o ser humano, como saúde e educação. Segundo Peregrino (2018), isso se 

deve ao fato de que a sociedade carrega, em pleno século XXI, estigmas que permeiam não só 

o uso da língua de sinais, mas a própria pessoa surda. 

 Barbosa, Freire e Medeiros (2018), ao analisarem a perspectiva sociointeracionista de 

Vygotsky, reafirmam a importância das relações sociais para a construção e manutenção do 

conhecimento, pois, para desenvolver suas potencialidades, o ser humano necessita interagir 

em sociedade, ter as suas capacidades biológicas e habilidades estimuladas, a fim de que 

possa se desenvolver de forma ampla, demonstrando que a sua aprendizagem não ocorre de 

forma solitária, mas é fruto de sua convivência em sociedade. Além disso, os autores 

complementam que a linguagem possui um papel essencial nas relações sociais e no 

aprendizado, pois é o código utilizado nas trocas entre os indivíduos. Da mesma forma que as 

pessoas de diferentes países fazem uso de uma língua própria, a população surda de cada país 

utiliza uma língua de sinais específica, atendendo às suas necessidades biopsicossociais.  

Bispo (2016) explica que são altos os índices de estresse e de ocorrência de transtornos 

mentais, como ansiedade, depressão e fobia social, bem como problemas a nível emocional, a 

exemplo dos problemas de baixa autoestima, dificuldade na manutenção de relacionamentos 

amorosos, baixa produtividade no trabalho, entre outras demandas que afetam a qualidade de 

vida e a saúde mental das pessoas surdas. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é demonstrar a importância da inclusão 

social na manutenção da saúde mental dos indivíduos com perda auditiva, por meio da 

utilização da LIBRAS, e os objetivos específicos são analisar a importância da comunicação 

para o ser humano à luz da Psicologia, entender a necessidade uso desse idioma para a 

comunicação dos surdos e apresentar algumas demandas provocadas pela exclusão social dos 

mesmos.  
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A escolha desta temática ocorreu a partir do interesse de compreender o sofrimento 

psicológico e emocional enfrentado pelas pessoas surdas, diante da fragilidade e do 

comprometimento de suas interações sociais em sociedade, motivada pelo fato de que a 

mesma é predominantemente oral e não tem o domínio da LIBRAS, apesar desta ser a 

segunda língua oficial do Brasil. 

A seguir, alguns tópicos concernentes a esta temática serão apresentados, a fim de 

proporcionar um melhor entendimento da mesma, iniciando-se pela importância da 

comunicação de modo geral, depois se comentando a respeito da necessidade da utilização da 

LIBRAS pelos surdos e finalizando-se com alguns exemplos de demandas apresentadas por 

estes indivíduos diante da sua exclusão social.  

2. O HOMEM: UM SER SOCIAL 

 Um estudo realizado por Alencar e Francischini (2016) a respeito da Teoria Histórico-

Cultural de Vygotsky e da Psicologia Psicogenética de Wallon evidenciou que as relações 

sociais e as interações culturais são fatores intimamente relacionados ao desenvolvimento 

humano. Nesse viés, afirmam que a linguagem representa um fator preponderante, pois 

contribui para a atribuição de conceitos tanto ao mundo real como ao social, e para o 

intercâmbio social, que nada mais é do que a comunicação. Pontes (2019) afirma que a 

linguagem é um fato fenomenal, complexo e organizado e, como tal, está estabelecidos por 

subsídios múltiplos, distintos entre si e ao mesmo tempo inter-relacionados. 

Observa-se que devido às diversidades existentes, não pode haver homogeneidade 

quanto ao padrão linguístico. No caso dos surdos, por exemplo, a sua comunicação não ocorre 

de forma oral, como os demais, mas através de sinais e expressões faciais e corporais, sob 

uma perspectiva viso-espacial, por isso utilizam uma língua de sinais. 

 De acordo com Del Prette (2018), essa necessidade de interação é observada desde a 

infância, pois a competência social é um fator imprescindível para o ajustamento da criança 

na sociedade, bem como para o seu desenvolvimento. Em contrapartida, um repertório social 

vago pode ser tanto um fator etiológico como um sintoma de instabilidade psicológica. No 

caso da criança com perda auditiva, o desafio da socialização pode ser ainda maior, pois o uso 

da língua de sinais inicialmente pode ser alvo de resistência para os pais e familiares. 

 Em muitos casos, percebe-se que o bem-estar da criança é visto simplesmente como a 

ausência de problemas, ou ainda sob uma perspectiva materialista, segundo a qual diversão e 
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conforto são suficientes para fazer a criança feliz; contudo, não se pode esquecer que carinho, 

afeto, experiências positivas com a família, o sentimento de apoio diante de situações 

adversas, e outras vivências do campo dos relacionamentos são fatores preponderantes para o 

desenvolvimento biopsicossocial da mesma. 

 Em um estudo, Souza (2016) analisou o conceito de saúde humana a partir de uma 

visão ontológica, a qual fomenta ações que giram em torno do próprio sujeito, ao invés de 

focalizar apenas a sua dimensão biológica e individual. Em síntese, o pesquisador associou a 

saúde à práxis social, uma vez que os indivíduos apreendem e intervêm de forma consciente 

sobre a mesma, relacionam-se e influenciam-se entre si e interagem com a natureza, 

modificando-a, por meio de sua força trabalho. Dessa forma, o autor reconhece a dimensão 

social da saúde, sem menosprezar os fatores biológicos, bem como a subjetividade e 

singularidade do sujeito, mas defendendo a predominância ontológica do coletivo e do social.  

 Ainda nessa perspectiva, de acordo com a Organização Mundial da Saúde – OMS 

(2016), o conceito de qualidade de vida compreende um estado de completo bem-estar 

biológico, psicólogo e social, de onde vem o termo “biopsicossocial”, e não apenas na 

ausência de uma patologia. Portanto, além de critérios físicos, o equilíbrio psicológico e as 

relações interpessoais são fatores imprescindíveis para a saúde humana. 

3. COMUNICAÇÃO DO SURDO 

 Segundo Garcia (2016), geralmente o diagnóstico da surdez é impactante para a 

família, e a comunicação, em especial, torna-se uma verdadeira fonte de dificuldades, além 

das outras a serem possivelmente enfrentadas, especialmente durante o processo de adaptação, 

e pode haver a necessidade do apoio técnico de profissionais, como psicólogo, fonoaudiólogo, 

psicopedagogo, entre outros, além do intérprete, que possam ajudar as famílias a tomarem as 

melhores medidas em prol do bem-estar da criança ou do sujeito surdo, para que este consiga 

construir a sua identidade dentro da cultura surda. 

  Fernandes, Klemp e Souza (2016) explicam que o significado de “ser surdo" 

transcende a não capacidade de ouvir; trata-se de uma percepção diferente do mundo, sob uma 

ótica predominantemente viso-espacial; é possuir uma própria cultura e identidade e utilizar-

se de uma língua de sinais ao invés do idioma utilizado pela maioria. A respeito disso, Silva 

(2016) afirma que a acessibilidade é um dos direitos básicos da pessoa com deficiência, e no 

caso da pessoa surda a sua acessibilidade está em ter o acesso à sua própria língua materna.  
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 Para Mellon et al. (2016), quanto mais precoce o diagnóstico da surdez e a exposição à 

língua de sinais, maior será a probabilidade de o indivíduo surdo ter qualidade de vida, seja no 

âmbito das relações sociais, da educação e posteriormente no profissional.  

 Barbosa, Freire e Medeiros (2018) alertam a importância de um diagnóstico precoce 

da surdez ou da perda auditiva parcial para o desenvolvimento da criança, para que esta tenha 

uma melhor adaptação ao seu meio social, por meio de estímulos adequados que irão lhe 

proporcionar uma aprendizagem mais eficiente. Além disso, até o momento do diagnóstico as 

dificuldades no campo da comunicação e as inúmeras incertezas sobre o que pode estar 

acontecendo com a criança podem desencadear ansiedade e angústia nos genitores, portanto 

quanto mais cedo tiverem conhecimento da realidade, melhor.  Ainda segundo os autores, a 

participação da mãe, em especial, é crucial nos anos iniciais de vida do bebê, pois há uma 

relação se dependência deste para com a progenitora, a qual pode entender melhor as 

mensagens passadas pelo filho, e consequentemente suprir as suas necessidades, ajudando-o a 

expandir sua conexão com o mundo à sua volta.  

 Os autores continuam, explicando que alguns sinais, como quietude excessiva e a não 

correspondência a estímulos sonoros, podem ser detectados pela família nas primeiras 

semanas de vida do recém-nascido com perda auditiva severa. Nessas circunstâncias, é 

necessário que os pais procurem um especialista que possa analisar detalhadamente a 

situação, e caso haja o diagnóstico da perda auditiva, a criança deve passar a ser acompanhada 

por profissionais, como fonoaudiólogo, psicólogo e intérprete de LIBRAS regularmente, pois 

estes irão ajudá-la a ter mais qualidade de vida. Porém, segundo estimativas, a maioria das 

crianças infelizmente começa a ter atendimento somente quando ingressa na escola. 

 Araújo (2018) explica que muitos pais privam seu filho surdo de aprender a língua de 

sinais, ou são resistentes em relação à aprendizagem da LIBRAS, e passam a utilizar sinais 

caseiros para interagirem entre si.  Isso, porém, pode comprometer a comunicação entre a 

criança surda e seus familiares, e até mesmo afastá-los. Contudo, segundo o autor, não se 

pode culpabilizar a família, pois essas atitudes se devem à sua falta de conhecimentos e ao 

preconceito arraigado na sociedade de forma geral.  

 De acordo com a autora, apesar disso, a Língua Brasileira de Sinais é usada pela 

maioria dos surdos do Brasil, e este uso configura-se em uma forma de conhecerem melhor a 

sua cultura e a sua própria identidade, apesar de que alguns optam pela oralização, pois 
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acabam se rendendo às pressões do “mundo oral”. É significativo ressaltar que em ambos os 

casos podem despertar a ocorrência de preconceito: no primeiro caso, ouvintes podem 

demonstrar preconceito contra os surdos que utiliza uma língua de sinais, e no segundo, 

alguns surdos que utilizam a Língua recriminam outros que fazem uso da oralização. Sabe-se, 

no entanto, que o preconceito é algo tóxico e prejudicial e a utilização de uma língua de sinais 

é indispensável para todos pertencentes à comunidade surda.  

4. TRANSTORNOS ANSIOSOS E DEPRESSIVOS E O SURDO 

 De acordo com Silva (2016), o sujeito surdo enfrenta em seu dia-a-dia inúmeras 

situações nas quais a comunicação é um verdadeiro empecilho para a sua acessibilidade em 

vários locais, inclusive no seu próprio seio familiar. Essa situação pode despertar no mesmo 

estresse exacerbado e uma série de problemas emocionais, até mesmo psicológicos, como a 

ansiedade e depressão, pois existe uma espécie de pressão social sobre este, para que se 

adapte às exigências do universo oralizado que o cerca. 

 Mediante o resultado de pesquisas, Contrera e colaboradores (2017) postulam que 

quanto maior o grau de surdez, maior a probabilidade de ocorrência da ansiedade, pois com o 

maior comprometimento da audição, maiores serão os desafios enfrentados pelo indivíduo, 

especialmente no campo da comunicação e das interações sociais.  

 Conforme está expresso no DSM-V – Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais 5° edição (2015), os transtornos de ansiedade possuem como principais 

características medo e ansiedade excessiva, incluindo sintomas comportamentais, porém 

apesar de sua semelhança, a ansiedade e o medo se diferem, pois o último termo se relaciona a 

um estímulo ameaçador real ou percebido, enquanto o primeiro está relacionado a uma 

ameaça futura.  

 Ahmadi e colaboradores (2017) pontuam que a superproteção dos familiares, bem 

como as situações de julgamento e avaliações pejorativas são prejudiciais à pessoa surda, pois 

podem desencadear, principalmente entre os jovens, o Transtorno de Ansiedade Social, 

também conhecido como Fobia Social, que, segundo Pirani e colaboradores (2017) 

compreende um medo constante que o indivíduo possui de estar exposto a situações de 

julgamento alheio, que o façam se sentir constrangido ou menosprezado. 

 Segundo Perlim e Vilhalva (2016), além dos demais obstáculos, a pessoa surda do 

gênero feminino ainda enfrenta rótulos equivocados, de incapacidade ou de que possui 
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alterações em sua sanidade mental. Santos, Lima e Silva (2016) ponderam que essas e outras 

crenças negativas impregnadas na sociedade podem influenciar a sua autoimagem e ocasionar 

problemas de autoestima.  

 Suhani e colaboradores (2016) acrescentam que possivelmente essa suscetibilidade 

que as mulheres surdas têm de passarem por situações que lhes façam experienciar 

sentimentos de medo e estresse possivelmente justifica os gráficos que apontam índices de 

ansiedade maiores entre elas do que no público masculino. 

 Além dos transtornos de ansiedade, Cosh e colaboradores (2017) alertam que devido 

às limitações do cotidiano às quais os indivíduos com perda auditiva são submetidos, como a 

falta de acessibilidade, a comunicação pobre e a exclusão social, estes podem desenvolver, 

gradativamente, sintomas depressivos. Dados da Organização Mundial da Saúde – OMS 

(2018) revelam que nos próximos anos a associação entre surdez e depressão deve aumentar 

muito ao redor do mundo, devido ao envelhecimento da população e a questões políticas, 

econômicas e sociais.  

 A Associação Americana de Psicologia (2018) conceituou a Depressão como um 

transtorno afetivo multifatorial que pode causar, entre outros sintomas, tristeza persistente, 

anedonia, isto é, perda ou diminuição do sentimento de prazer, alterações no apetite e no 

sono, dificuldade de concentração e tendência ao isolamento. 

5. METODOLOGIA 

 Esta pesquisa foi realizada a partir de uma revisão bibliográfica, a qual foi baseada em 

artigos acadêmicos encontrados a partir de buscas no Google acadêmico, os quais foram 

produzidos entre os anos de 2016 e 2019 e publicados em algumas revistas, como SciELO – 

Scientific Electronic Library Online e PEPSIC – Periódicos Eletrônicos em Psicologia. 

Prodanov e Freitas (2013) ponderam que a revisão sistemática de literatura é um estudo 

acerca de estudos previamente realizados sobre determinado tema, a fim de dar 

aprofundamento ao tema.  

 A abordagem do trabalho é qualitativa, pois, cumprindo a descrição realizada por 

Minayo (2013), configurou uma espécie de reflexão acerca da temática abordada, analisando-

se fatores, como cultura, crenças e aspectos sociais do fenômeno, que no caso estava 

relacionado aos surdos..  
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 Foram encontrados 12 (doze) artigos, dos quais selecionaram-se 5 (cinco). Os critérios 

de inclusão do artigo foram o ano de produção, que foi de 2016 a 2019; a língua, que poderia 

ser Português e Inglês; além disso, os artigos deveriam ser encontrados no Google Acadêmico 

e previamente publicados em revista. Foram excluídos os trabalhos publicados antes de 2016. 

Os descritores da pesquisa foram: comunicação; comunicação do surdo; exclusão social do 

surdo; importância da LIBRAS; impactos psicológicos da exclusão social; relações 

interpessoais.  

6. ANÁLISES E RESULTADOS  

 Monteiro, Silva e Ratner (2016) afirmam que a surdez propriamente dita não é uma 

barreira na vida dos indivíduos surdos, pois, em adaptação à ausência da audição, seus outros 

sentidos funcionam de forma bem mais desenvolvida, e as suas outras capacidades funcionam 

normalmente. Em contrapartida, a incapacidade de se comunicarem com as pessoas à sua 

volta, por utilizarem-se de uma língua de sinais enquanto a grande maioria das pessoas utiliza 

a oralização, representa uma limitação significativa em suas vidas, especialmente quando nem 

mesmo seus familiares, professores e/ou pessoas próximas dominam a língua de sinais, tendo 

em vista que isso diminui ainda mais o seu campo de comunicação.  

 Os autores explicam ainda que a falta de interação entre os indivíduos surdos e seus 

pais pode desencadear sérias consequências na vida dos primeiros, inclusive a âmbito 

psicológico e emocional, pois o apoio da família é essencial para o desenvolvimento dos 

mesmos e também contribui para minimizar os impactos desencadeados pelas manifestações 

de preconceito da sociedade.  

 Ariaporan (2016) aponta que o ambiente escolar é um outro meio contribuinte para a 

ocorrência ou o aumento da ansiedade nos estudantes surdos, pois a maioria das escolas 

fornece um plano de ensino baseado na oralidade, ao invés de optar pelo ensino bilíngue ao 

menos nas turmas que contenham algum aluno surdo ou deficiente auditivo, o que representa 

uma forte barreira para a aprendizagem desta população. Além disso, a sua comunicação 

pouco satisfatória com os professores e colegas que não fazem uso de língua de sinais 

também afetam o seu bem-estar psicossocial. 

 Ao entrevistarem uma mulher surda, Figueiredo Santos e Molon (2016) registraram 

uma série de eventos traumáticos, de preconceito, exclusão social e até mesmo bullying, que a 

mesma experienciou no decorrer da vida. A entrevistada relatou que durante o seu período 
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escolar sofria diariamente perseguições de colegas, por meio de zombarias, rótulos 

pejorativos, como “você é burra", simplesmente pelo fato de ser surda.  Além disso, ela 

também sofria constantemente preconceito de pessoas ouvintes em quase todos os ambientes 

que frequentava. Devido a tudo isso, passou a ter péssima autoestima, a não querer sair de 

casa, a ter vontade de “sumir do mapa". O autor da pesquisa afirma que essas práticas 

inadequadas, constantemente recorrentes no campo das relações, afetam drasticamente a 

integridade psicológica de quem o sofre e afetam também a sua identidade e autopercepção. 

 De acordo com a Associação Americana de Psicologia (2018), tanto a perda auditiva 

como a depressão podem gerar limitações, e caso não sejam manejadas de forma adequada, 

inúmeras consequências negativas poderão ser desencadeadas, seja no âmbito familiar, social 

ou na saúde mental do sujeito. 

 Schmidt (2018) pondera que tanto a surdez como a depressão podem gerar diversos 

prejuízos, especialmente se combinados, portanto se faz necessária a realização de mais 

pesquisas a respeito dessas demandas associadas, pois ainda são escassas. Dessa forma, 

poderá ser investido futuramente em melhores políticas públicas direcionadas ao público que 

apresenta tais comorbidades, a fim de proporcionar ao mesmo uma melhor qualidade de vida. 

7. CONCLUSÃO  

 Diante das informações expostas, percebe-se como a exclusão social pode ser 

prejudicial para a saúde mental da população surda, podendo desencadear problemas de 

ordem emocional e psicológica, visto que a interação social é uma das necessidades básicas 

do ser humano, essencial para o seu desenvolvimento. 

 Para que a comunicação entre surdos e ouvintes possa de fato ocorrer, é necessário o 

uso da Língua Brasileira de Sinais. Essa língua possui uma natureza viso-espacial, adequada 

para pessoas com perda auditiva, sendo que cada país possui uma língua de sinais própria. 

 Além disso, percebeu-se uma escassez de trabalhos acadêmicos voltados para essa 

temática, diante da dificuldade para selecionar materiais, portanto é necessário, para o bem da 

população surda, que esse campo de pesquisa seja mais explorado. Assim, poderá ser 

investido em novas políticas públicas e no aprimoramento de políticas existentes, que 

melhorem a qualidade de vida e saúde dos surdos. 
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